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Pul:irio dos srs. oondes de Pombeiro no rocio da 'illu u1• lk llns 

P IUG~IE~TO DE DI l\OTEIHO DE LISBO.\ (l~EDJTOJ mos, em 1>rova da ícracidade do lerrrno, os pomares 
e jardins d'al<•m; " os campos, onde µarte do anno 

AllH.\ llA r. nER nE 1.1 ~110.\ crescem solJerbas searas, omados de longe cm longr 
r\'i<I. img. 10,,1 C?m pl'qucnas 9ui11tas que lhes ~uebran~ a mono10-

n1a com seus viçosos arvoredos. llstc1rde1 pelos cam-
ProsC'gui 11do pl'la c>stradn de Bcmfica clicga-se à pos, proximo das colli11as, uma mui comprida galeria 

Porcalhola , Jogar de uns 359 íogos, e uma ermida de arcos, mag11ificamc11 tc co11struicla, de exccllente 
dedicada a No~sa Senhora da Conreiçfto da Lapa. Per- cantaria, e c1uc dá passagem ás amws liv1·es no seu 
tencc á frcgucr.ia de Nossa Senhora do Amparo de curso para Lisboa. Semeac as coll inas de alguns ca­
Bemfica. As <:a~a s do logar eslflo quasi todas arruadas saes, que, apesar de raros e humildes, alvejam com 
ao longo ela t'strada , partr c•m silio IJaixo e plano a graça por entre as quebradas, e na parte mais elevada 
que cbama111 por essa razuo Porrathola de Baixo; e d'cllas collocae uma aldciasi11ha, que resplandece pela 
a outra parte <' 111 terrcno mais elevado, mas lambem alvura das suas casas, e que avulta pittorescament<' 
plano, pl·lo qu<' a cl<' 11ominam Porcalhola de Cima. pela quinta e palacio torreado dos srs. condes da 
[ 111a calçada, 11ão muilo i11grcme, separa as duas Loutâ . Chama-se o Jogar ela Damaia. 
µartes ela povoação. D'c111rc as quintas e casas de campo que estfto 

A pri1m•i1·a (' uma cl<\S mais fo rmosas situações guarnecendo a estrada, sobrcsác cm bell<'za e ri­
dos suhurliios da capital. Figurac um extenso lanço 1 queza a 1·esideocia cio digno par do rc•ino, o sr. Luiz 
de cstntda 111aradamit'acla, de bastante largui·a, e tfto do Hcgo da Fonseca Magalhflcs, filho cio celebre esta­
dircita que dl' e<•rto foi alinhada a cordel. Orlae um dista e grauclc orador Hodrigo ela Fonseca Magalbfles. 
dos lados ela ('!tirada de boas C<t!'as de campo, algu- Fundou esta propriedadc, ou pelo menos ampliou-a 
mas de elc>gant<• e gracioso ai;pccto, que se ,·fto ai- e melhorou-a no primeiro quar1el d'estc scculo o ía!­
ter11ando com os jardins <' ponwrcs que as dividem, lcciclo negociantc da praça de Lisboa Francisco )iar­
aqui C'lcrn11clo-8C e clchruçando-sc as arvores de cima que::. Torres, por<'! m foi o actual proprictario, que a 
dos muros como para fazC'r<'lll somhra aos \'iandantcs, transformou o'uma c>IPga11tc e apraziw•I vivenda. 
acolú caíudo dos tcrrados <' carnmanchões grinaldas A Porcathola de Cima (• sitio de salubcrrirnos ares, 
de pla11tas trcpadt• ira$ c íest(>('s de flores, que o pois que por todos os lados a l avan~ os ventos, ma~ 
YC1'1lo clcsprc>11 clt•u e agi ta, embalsamando o espaç.o nflo é boni ta, nem parece 1 arnpo. E unia larga rua 
com sru;; aromas. de cidadC', onde tudo (o casaria, e poucos si10 os cdi-

Ao ou1ro lado da estrada d<w-lhc por unica cerca- fi cios de apparcncia af!rada11el. A nwl hor casa e qui11 ta 
dura longa fil eira clt' arvores annosas e cam pos vas· pcrte11ccru ao sr. José Maria da Silva. 
tissirnos, 1<·r111 i11ando C' m collinas, que íazem moldura Coutinuanclo p(' la mesma estrada, que leva a Cintra 
ao quadro: as ;11·1•orcs lflo copadas e frondosas, que e Collares, sobe-se a um alto, d'onde parle para a 
parcce111 qurn•r beijar coni as cxlrcmiclaclcs dos ra- esquerda uma estrada cm cli rcitura a Quélur. , e um 
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pouco mais adiante corta outra para a direita que 
conduz á >ilia de Bcllas. Tomaremos por esta ultima, 
deixando para outra digressão o real sitio de Quéluz. 

A villa de Bellas fica a uns 14 ou 15 kilometros 
ao norte de Lisboa. É cabeça de concelho, e conta 
uns 80 fogos e 300 moradores, com uma e~reja pa­
roc!Jial da invocação de Nossa Senhora da Misericor­
dia. Da sua antiguidade dão tcstimunho os vestigios 
que ainda lhe restam, das muralbas e torres qull 
outr'ora a cercavam. 

t Os arrabaldes de 8ellas são muito amenos e apra­
t iveis, porque os refrescam e rcrtilisam duas ribeiras 
e numerosas fontes, e porque os assombram muitos 
pomares de laranja e outras frutas. Porém a Yilla 
cm si não é bonita, se cxccptuarmos o seu rocio, 
não pela regularidade das casas que o guarnecem, 
mas sim por ser um terreiro espaçosíssimo e mui 
alC'grc, e sobretudo pelos edilicios e arvoredos da 
quiuta dos srs. condes de Pombeiro, que llie occupam 
todo o lado do sul. Não ostentam magnificcncia esses 
edificios, mas, como se vô na gravura que publicà­
mos, offcrcccm á vista de quem os coutcmpla do 
meio do rocio mui a~radavcl pcrspcctirn. 

O palco que prcccac o palacio com os seus muros 
coroados de gradaria de pedra no gosto antigo, e de 
um esbelto pavilhão erguendo-se no angulo sobran­
ceiro á porta da entrada principal e a um grande 
tanque, onde cãc continuamente grossa torrente d'a­
gua purissima; o palacio mostrando da construcçüo 
antiga dois corpos como torn•s, de pcdraria tostada 
pelos scculos, e cm fim as arvores seculares, que se 
levantam do lado de oésle por detrás do patco, e de 
umas casas do rocio pertencentes á mesma quinta, 
formam um quadro muito lindo e pittoresco. 

Abre-se a porta do palco entre dois tanques, am­
bos de agua corrente . .\ parede quê lica superior ao 
tanque da parte esquerda de quem entra no palco, 
C'ra quasi toda occupada ,por um grande painel rom 
figuras cm meio relevo. E obra muito autiga, e ainda 
que bastantcmcnte estragada, deixa clistinguir algu· 
mas figuras e ornatos. 

A quinta, apesar da dcc:ulcncia cm que se acha, (• 
maglllfica, e scría digna ele um soberano nos seus 
tempos de prosperidade. 

Uma das obras de arte mais notaveis d'csta quinta 
<: o l:igo com a cstatua de Neptuno. A cstatua <: de 
mannorc de C:irr:ira ; vciu de llalia, e é attribuida 
ao cinzel do exímio csculptor uapolitano Bcrnini. Estú 
poisada no CC'ntro de quatro taças cm fórma de con­
chas, as qual's de:::rançam sobre um grupo de quatro 
golpbiubos, tudo de marmorC'. Erguiam-se no fundo 
do lago, entre as l1ordas d't•stc e os golpuinbos, umas 
figu1·..is, rcprrscntando tritõC's e scrêas, egualmcntc 
de marmore. Faz pC'na YCr toda esta obra desprezada 
e damnilicada. O NPptuno j;í nfto tem tridente, e os 
triiões e serêas acham-se mutilados. Cerra o lago in­
tciramcute denso bosque de anorcs e arbustos. 

No cimo dos 111011 tcs, quo orlam a parle plona da 
quinta pelo lado de Ot1stl', a1·ullam dois enorme:> pcm!· 
dos tüo singulares pelo feilio como pela disposiçflo. 
Sflo duas grossas lagcs po111t•agudas, collocadas a 
prumo uma ao pé da outra, de modo que fazem um 
angulo, unido na Lasc até um terço da altura. D'ahi 
para cima separam-se os rochedos por causa da sua 
fórma pyramídal. Tem a uaSC' apenas asscntC' no ter­
reno, tanto á supcrficic, que parecem alli dispostos 

• Supprimimos o 11110 diwmos 1111 llotciro :iccrca tia siluaçiío e 
rcul101·io da villa, e relali\'Ulllc1110 :i hi$lo1·in cd1>scripc;"1011a1111in~1 
1los sr~. co11dcs de Poml1l•iro, 1i du~ mi11u~ do Suim<>, piir.1 11úo rc)'O· 
tirmos o quú j:I rerc1·iu1os u'csto jornal u pug. 2SV uo vol. v, o a 
pag. 179 d'esl.C vol. 

por miios humanas. ~ão se v~ mais penedo algum 
n'aqucllas visinbanças. Será isto uma curiosidade na­
tural, ou alguma construcçflo anterior á monarrhia, 
que ficasse incompleta, ou de que restem unicamente 
aquelles vestígios? A tradição popular pretende, ji'.1 se 
sabe, que seja obra dos mouros; e diz que lhes ser· 
via rle atalaia. t 

Nas cercanias de Bellas comera o aqucducto das 
.\guas-livrcs, cujo nome recebeu de uma fonte que 
ahi rebenta, e que foi o primeiro manancial que con· 
duziu a Lisboa. 

A pouca distancia da villa, mas cm di1·er;;:is diN'C· 
çõcs, encontram-se duas excellentcs propricdaclC's que 
mercrem menção especial: a c1uinta das .\guas-lincs, 
do sr. llicstcr, e a do Bomjardim, dos srs. rondes 
ele Hcdondo. A primeira ú digna ele ser visitada pela 
sua g1·..111dC'za, arvoredo, e abundanria de aguas. A se­
gunda tc111 bom palacio, cxtrnsos pomarc•8, e regam­
n'a dc•zesC'te fontes. 

De Ocllas segue a estrada para )fafra e para a Eri­
cC'ira, pas8ando (}QI' Pero Pinheiro, omle C'~ lf10 as ricas 
pedreiras de marmorC's ele diYersas qualidades, e de 
1·ariadissinrns cõ1·es. Foi cl'cstas pcclrt•iras que se cx.­
trahiram quasi tortos os marmores qur se C'1111wcgaram 
no palacio C' basilica de ~Jarra. Tamhcm d'aqui se cx­
trohcm presentemente muitos ma1·n101'('S para Lisboa. 

(t:ontinua) 

A MUSl DE ALEMUUER 

\\"id. pog. 17~) 

li 

Entrámos n'uma loja dt'sliuada ao~ hebcdorcs. Era 
uma c;1sa csparosa com fre111c para a rua, e jardim 
da p:irtc de traz. Ao fundo, ã lu7. dC' uma candeia , 
C'stal'am meia duzia de maloios, jogando a bisra. a u111\1 
mC'sa carrC'i:;acla de copos de meia canada; uus pou· 
cos de molhos de cebolas pendiam das tra1'l'$, que o 
fumo mais que o tl'mpo ennegrccrra . .\s nioscas cs­
voaçaYan1 n'uma atmosphcra de tabaco dC' fumo, zum­
hinclo aos meus ouvidos e aos (•ncontrõl's á minha 
rara. Na chami9é foiscara um lirazciro cxccllcnlc; as 
uoitcs já iam frescas. Urna duzia de golos e dll rflcs 
cstan1 111 frat crna lnrnnte dci tudos ao 1>(~ do lume. Pllr· 
gu11lal'll cu a mim mesmo, aquccc11do os pt1s no bra­
zciro, se seria pussiYcJ, como Josl'.! ~l a urir io dizia, que 
uma flor pol'liC'a bouYcsse desabrorhado n'aqU(•llll cs· 
condrijo, e que no andar de ci ma hourcssc rcu11iflo 
presidida por uma moça e formosa, inspirada da mesma 
sorw que as tt'.•las dos l'Clhos n11•5trC',-, C'111 qul' O!' ro11-
de11111ados se cstorccm no fundo do ahI~mo iuíernal, 
C'm <1ua1110 os anjos e os S"~afins lluctuando no azul 
CC'll•ste glorificam a Deus nas suas harpas de oiro! 

E:;tan1 cutrcguc a eslas rcllcxúcs quaudo Yi descer 
po1· uma C'Stacla que conduzia do antro ao sa11ctuario, 
uma bonita rapariga bem Yestidiuha, de olhos ,·iros, 
sorri~o fran co, sllia curta, e perua fina. 

Era ~l tu·ia. 
Deu-n1c as boas noites, e principiou a pôr a mesa 

que me C'ra destinada, cm quanto Mauritio daYa or­
dens ú n1i11ha ceia. Com os suns mf10~. 11e111 muito 
grossei1·as 11em muito encarnadas para 111flos de casa 
ele 1·enda, estendeu n'uma mesn , o mai:; longe tJUe 
põde do grupo dos da bisca, uma toalha c1ue exlla­
lou dc$dt> logo um hom cboiro de roupa de linho. 

Era dc>rmbarnçada, vira, graciosa l'lll totlos os 
seus mo1 imC'ntos; darn gõsto olhal-ti. Oi~se· lhc qull 
estara com tcnról'S de passar alguns dias em Alcm­
qucr, n clla promellcu-me o melhor quarto lJUe tinham. 

1 A i::ra' ura u rag. 19~ mostra um dos penedos \isto do foco e o 
outl'O do perfil. 
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- Para não enganar o senhor sempre lhe quero 
dizer, que mesmo o melhor não presta para aada. 
O sitio é que é bonito. 

- Oh! Esse conheço-o eu bem. Já por aqui estive 
muito tem1>0. 

- Mesmo na baixa da villa? 
- Mais arredado um pouco, mas or10 muito longe. 

Se atirasse uma flor ao rio iria passar-me por baixo 
das jancllas. 

- 011.tem que arranjo para um namoro!- disse ella 
rindo. 

Estanimos de palestra, quando se ahriu a porta que 
dava para a rua, e um persouagem longo e cstitico 
surdiu, fazendo-me uma cortczia, e puxando pelo 
queixo a Maria, qoe lhe despediu uma boretada; de­
pois, trepou pela escada como um gato emmaranbado 
o'um yiovelo que lhe foge. 

- E o sr. Zcícriuo, disse Alaria. 
- Quem vem a ser este sujeito?- perguntei eu 

para :\ fazer íal lar o ver-lhe os dentes alvíssimos. 
- 1~ um tolo! - respondeu ella, erguendo os Ltom­

bros. 
- la apostar que el le não se tem n'cssa conta! 

acrescentei cu. 
- E a desgraça ~ niio sei· só el le. Cá cm casa diio­

lhe tréla como se fosse um oraculo. Se <1uizcssem fa. 
zcr o que cu digo, era quando ellc entrasse por uma 
porta jJÕl-o na rua pela outra, ou mesmo pela ja­
nella. Isto aqui, meu senhor, é uma comedi a! 

Interroguei-a discretamente, mas a mesa estava 
posta e a rapariga retirou-se depois de me dar as boas 
noites. 

A sobremesa vi apparccer uma especic de Manuel 
Mendes, que niio podia ser outro senão o sr. Mauoso. 
O sr. Mauoso era effecti1·amente gordo, rechunchudo, 
e de boas rôres. Depois de trocar com cllc algumas 
phrases tririacs, preludio obrigado de toda a conrcr­
saçúo que vac cm principio, pedi-llic que se sentasse 
e tomasse commi~o um copo de vinbo. Assim que 
dcsp<'jou o copo, aissc-mc: 

- V. s. • vem ele Lisboa? 
- Sim, senhor. 
- Isso é que é terra! A terra por excellencia ! O 

sr. é empregado nas estradas? 
- Não, senhor. 
- Vinhatciro talvez? 
- 'J'amhcm uuo, senhor. 
- Vem <lar o seu passeio para entreter? 
- Exactamcntc. 

- - Alcmquer 11úo tem que ver scniio de fóra. 
- Oh! llcparc que está calurnuianclo a sua casa! 
- Isto é uma casa ele vencia! 
- Que encerra um thcsoiro merecedor de um palacio. 
-O que! Pois v. s.• salJc ... 
- O que toda a gente diz. Que o sr. é um pae 

muito mimoso da fortuna! 
- Oh! senhor ... 
- Pac de uma musa! 
- l~ o que diz o sr. Zeferino ! 
- Não quiz pa sar por Clitcs sitios sem saudar o 

lar, cm que sua filha nasceu. 
- Muita honra nos faz, meu senhor! 
- Portugal cm peso aqui ha de vir com o tempo, 

cm pcregrinaçf10 ! 
-Que me diz?! 
_g quasi certo. 
Em fim, rui lc1•anclo o homem até me abrir cllc 

proprio a porta do sanctuario cm que eu desejava pe­
netrar. 

- E ch<'ga cm boa occasião, disse clle, porque 
boje reunimos cú algumas pessoas para ouvirem ver­
sos novos da minha Joauna ! 

- Grande gosto me daria assistir a similhante so­
lcmnidadc. 

- Temos cá o sr. Zcícrino e o feitor da mala-posta 
do Cercai, que deu aqui uma saltada para ouvir a pe· 
quena, por lhe terem contado maravilbas a respeito 
do cstro da minba Joanna. 

- Dar-me-bia summa honra sentar· me entre esse& 
sujeitos. 

O sr. Mattoso subiu a escada, para ir consultar a 
assembléa, e pór a votos a mil'lba rccep~jo_ Passados 
minutos, vciu annunciar-mc que estara admiuido por 
unanimidade. 

- O que pedimos ao sr. é que seja indulgente! 
Retirei-me ao meu quarto para mudar de roupa, 

e logo depois, precedido do sr. Mattoso e acompa­
nhado por José Mauricio, que soltava suspiros capazes 
de enternecerem um coração de pedra, subi lenta· 
mente ... os degraus do Parnaso. 

Tão depressa entrei, eis o que me deu na l'ista: 
Uma sala de paredce brancas; ao rundo Maria sen­

tada 11'um mocho, sorrindo, um pouco cm ar de iro­
nia; 110 meio, uma mesa coberta com um cbalc ve­
lho, carregada de pcnnas, livros e papeis, ao pé da 
qual se ria uma menina, seguramente Joanna, absor­
vida a procurar alguma rima c1ue lhe faltava ; cm ro­
da, a clona ela casa, meio burgueza, meio senhora; o 
tal Zeícrino de calça de quadros, collctc amnrello, 
collarinbo até ás orelhas, sobrecosaca azul, o ícitor 
da mala-posta, hom<'m sério e simples, um mestre 
de meninos, e um cirurgião. 

Quando cu entrei, levantou-se toda a gente. Fui di­
reito á dona da casa, a quem comprimentei com o 
respeito devido á mãe de uma nmsa; depois, apre­
sentaram-me á beroiua ela localidade, e rui para ao pé 
do sr. Zeferino sentar-me n'uma cadeira que me es­
tarn reservada a seu lado. 

José Maurício estava sentado ao pé ele Maria, e o 
sr. ~lattoso ao lado de sua esposa. 

Durante instantes ficou tudo n'uma calada de coe­
lhos, e cu rui obsenando a musa, á luz de duas vê-­
las ele cebo que ardiam c•m cima da mesa. 

Com quanto vestida com uma elcgancia pretcnciosa, 
niio era clestituida de uma certa graça; tinha a 
testa alta e bonita, o olhar meigo e ao mesmo tempo 
altivo, a bor.a rosada e séria , cabcllos loil'Os, natural­
mente annclaclos, caindo-lhe cm prorusão sobre o coJ­
lo. Apparcccu-mc como uma bonita ave dos tropicos 
rechada com uns poucos de patos n'uma gaiola. 

Cumpre todavia cxccptuar Maria o o meu pobre 
Mau ri cio. 

Foi o sr. Zcfcriuo quem rompeu o sileucio. Encos­
tou familiarmente a mt10 ao meu hombro, e disse com 
um ar ele superioridade: 

- V. s. • é amante? 
-Amante ele que? 
- Amante da poesia, está bem de ver! 
- Sim, senhor, gosto, quando são bons versos. 
- !'\'esse caso não podia ir bater a melhor porta! 

disse a meu lado uma voz roura e cavernosa. 
Voltei-me de repente, e topei de cara com a mais 

borrircl figura de regedor que tenho visto. A simi­
lbante aspecto, sempre atterra<lor por mais tranquilla 
que nos esteja a conscicncia, ia-me dando uma ver­
tigem. 

- Aqui o sr. é entendido! - acresrcntou o sr. Ze· 
feri no. 

- Forte duvida, rcdarguiu o !faltoso, basta vir de 
Lisboa! 

O mestre ele dança e o regedor trocaram um olhar 
perspicaz, cm quanto o mestre de meninos e o cirur­
giiio se entrc\iuham cm voz baixa a observar-me, 

A patroa tomou a palavra: 
-A minha Joanna recebeu boje uma carta de .. , 

(nomeou um dos homens de letras mais notal'cis dq 
paiz), cm resposta a uma poesia que clla para lá l~ 
mando11:. Estou bem certa que esta noticia ba de ftl· 
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gozijal-os, por verem o caso que oa rapital se íaz cio e Maria ergueram-se immedia1a111enle: e ouri a 
d'esla menina. rapariga rir ás gargalhadas cm quanto descia a cs· 

Depois de ter corrido todas as mãos, chegou a rarla cada. 
ás minhas. Era effectivamente ele um esniplor illus- -Que me diz a isto?- exclamou o Zeferino, lia· 
Ire. A~radecia á do~zella os versos d~liciosos que aca- tendo-me no homhro com a sc111ccremo11ia do cnthu·. 
ba,·a ae ler, e lastimava que trio mimoso talento se siasmo. 
consumisse no fun do ela sua simples '·illa. Terminaq - Digo que sno bonitos versos ! 
dizendo-lhe que o seu talento só na capital poderia - Boa duvida, que o sr10 ! - excla111ou o rC'gcdor:; 
alargar as azas livremente, e que, se a andorinha es· gostaria de ver que algucm ~e atrcresse a di?.cr o 
conde o ninho nos sulcos do arado, a aguia ptiira no contrario. 
monte. - Isto não é só bonito, at resceota o mestre ele me· 

- f<: admiravel ! - replicou o sr. Zeferino: a ando- ninos, isto é bom; atrevo-me a allirmar que isto é 
rinba esconde o niobo uos sulcos do arado, a aguia bom! 
paira rio monte. É o que cu sempre tenho dito! gstava ~om pena de rer quc•imar um tão grosst•iro 

- E uma carta em verso ? - perguntou o regedor. incC'nso aos p<·s e1 ·aquella pohrc criança, cujo rosto 
- grn verso branco, observou o sr. Zeferi no. scinlilla va de satisfação l' de orgulho. Pedi-llw que 
- Verso branco! Pois tambcm os ha de côr? aos dissesse mais algu11s 1•t•rsos. Ni10 se fez rogar. 
- ~ uma carta, disse Joanna aproximando-se de De noro tomou a allitude ele inspirada , e n'citou com 

nós, cm prosa poctica. imperturharel cntono nwia duzia de elegias, cleheis 
-l!xactamentc! replicou Zeferino; é o qu ll ru ,cs- cchos, rcOexos pallitlos, d<•st·úradas copias dos nu•;;. 

tava dizendo; verso branco ou prosa poctica ! E a tres: t'ra srmpn• a n1esma roi~a : as C'~ I relia;; , a lua, 
mesma coisa. o sol, as somlwas, os regatos, o murlllurar do VC' nto, 

- Não é tanto assim ! - disse Joan na sorriu do. o SU$pinir das ondas, o;; hateis no argt•111co lago, a 
- Verso branco! - ponderava o ~latto~o . que niio 

1 

brisa da madrugada e a liri5a ela 11oit1', o gorgeio do~ 
cabia cm si de pasmo . passaros 11a rama das anor<•s, as al<•grius da prima· 

- llonlcm, disse a musa, quando o aslro do dia se rem, as melanl'olias do outono: pan•cia-rne eslar a 
apagou detraz dos pi nbacs, cm quanto no hori5011te ou,·ir um papagaio dos sr,;. Ca~ ti l ho , ~h·udes Leal, ou 
opposto a lua acccndia silenr iosamente sua tampada Thomaz Hibciro. 
tle alabastro, e o eco principiava a entreabrir st'us Por rolta elas dez horas rl'lirou·St' a ~ociPdadt', t', 
cofres de sapbiras. .. como cu era quasi da r·asa , deixe i-me fi car co111 a 

- Ui , guincbava Zeferino, ui, que bC'lleza ! Tudo íamilia. Sentei-nw ao pt'• d1• Joa1111a <' c•nlrNi vc-111c 
isto para dizer que são sete horas da noi lr~ a conrrrsar com <'lla: ap1•,;;11· do ridirulo elas ~u a,; 

- São rersos? - perguntara o regedor. prctcui;:il's parcrt'lHHP uma boa rapariga , extra ' iada 
-Ainda não, respondia o sr. Zeferino; est:1 a ali - pela vaidade dos pan•11h's 1• p!'la tolic·<' das pt·:;~oa s 

nar a l1ra ! que a rodeiaram. P!'di-l hl' 11uc nw c-011la,;sr <:01110 i;c 
Ao dizer d'esta pala na, 'i ~l auricio e ~laria lt' ' 'au· ren•l;íra n'ella o t<1lenlo [IOl'tico : diN'-lll<' qu<' lia ria 

tarem-se nas pontas dos pés, e cslendrrt'm o pe:w<•!:O sido ao ler as f /rwfs se111 fn1c:o, eh> (;11rrl'll . ~fio ~<'i 
na intcnçrw de avistarem essa lyra phanlastica, que ha qur opi 11 iiio arri~qm•i ou qu<' roí que disse a l'<'S lll'itu 
tanto tempo formara a desesperação da sua curiosi· de lill!'ralura, qu<' a far ni lia rendo que ru 11f10 era 
dadr . de todo leigo no a:;sumpto, principiou a testimunlrar-

- Ia eu triste e sonhadora, proscg.uiu a mo~a, 1•,;- me alguma ro11~ideraçr10. .\ dona da ca~a nll':-1110 
cutando o murmurio melanrolico elas fo i lias st'rras 1 roni1•s,;ou-me qut' 1150 linha uast:ido pan1 tt' r <•slala­
que pisava, e que as brisas cio outono iam espa lhando gcm, c1u<' era !ilha de u111 lalwJlif10, t' que o 1iae ti­
diantc de mim. Soavam ave-marias; as ~omhras cl<•s· rera grandes rt'\'\'Z<'s cio dt•sti110. Dl•pois, ronipPu C' m 
ciam dos valles; jll o manto da noite ~e 8al1,icara de me <'Onliar o,; SC'u,; projertus <' 1•speranc·as. Est;n•a de· 
estrcllas; minha alma rcsoou subita como uma harpa cidida a largar o alber:iu1· l' lt•rar a filha para Li:;boa. 
eolia, e misturou um hymno de amor aos mysterio~os l Pelo:; modos Zdt>rino fal1 (1ra-l lies de Emi lia das Nc­
concerlos da natura. li'icaram-mc de id(•a algumas t·~- YCS a proposito da 1·eci1a~flo do;; \'er~os de Joa11na, e 
tropbes que lhes rou dizer ! entrou a as~c·gura r que se clla Sl' rt'soh·es>c a ir 

- Escutemos o hymao ! - bradou a assemblra . para o Lheatro, wm os n•cursos cio seu talento, da 
A moça estava de pé, apoiando as mãos ás roslas sua formosura e• da sua ' oz, el t' rTotaria a propria 

de uma cadeira, de ar inspi rado, olhos t'rgoidos ao l~111 ilia. Al(•n1 dP que, a sua habilidade poetica, ele 
eco. Depois de fi car assim por ins1an11•s, recitou \'lll per si, lhe da1·ia grancl1•s ha\·ere;;, ri~ l o ll'r passado 
rnz lenta e gnwt' uma duzia redo11da de Pstropht•s, jú a <'pocha ela mi~nia do,; litt C'ratos. 
que:: excitaram um enthusiasrno que 11f10 prorurarci - lslo obriga- 11os a gra11d<'$ ::ucrifieio-< , dizia a mãe; 
mesmo descrcvC'r. mas 11iio terei o remorso dl~ t1•r J>~co 11 d i do a luz de· 

.Eram, para dizC'r a verdade, versos 11w11os mal ar· baixo de um alqu<'i re, corno me dizia outro dia o 
rai:ijados, sem originalidadr, s<'m penRamento, ô1·os, admini,:trador da Louri11hf1 ! ;\fio (• ~(1 a gloria c1 ue u 
cbilros, mas sonoros: corria n·C'lles todar ia um ~opro espC'ra \'111 Li,;hoa, (' a ri11111•za' 
fresco e poctico, e, aqu i e all i atrar<•s da arnhi~ão Fa llaudo por 1•s1a ma1ll' ira, a ['Obre mulher cor-
dc algumas mclaphoras surdiam imagr11s graci o~a s, tava-nw o corarfro. 
llores sih·estrcs brotadas n'um vallado de pit<•i ra~. - \'t•ndc-~r o pomar <' a allrga, e (·~tú prorn pto ! 
Eram vcr~os como a maior parte dos c1nt' por ahi se dissr )l allo~o . 
faze m C'lll Lisboa; n'uma sala, nr10 se fari a raso : n'uma 1 - Eu lhes darei l' lll troca um prl'tlio I' um jardim ! 
estalng(•n1 eram uma maravi lha, e cu proprio rs1i1·c rcdarguiu a mo~a , sen1a11 do-s<· no~ jo1>1lios cl'aquclle 
vac nf10 vae para gritar como nos toiros: - «Esta foi êanto ltonwm. Ten ho dois rolumcs rlc poesia : As 
real !• · violetas, e o~ S11.~piros i/1· alma . 

Quando Joanna terminou, abraçou-a !'ua mãe e ro· - (~oiro cm pó!-dis~<' o pa<', beijando-a na fronte. 
briu-a de lagrimas e beijos, exclamando: - Que diz ao$ 110\'0S projt>tlos ! - perguntou-me a 

- lias de ser a gloria da lua familia1 palrôa. 
O Mal!oso soluçava de adrniraçf10. Jo5é Maurício Nr10 tire animo de drslroçar de um 80pro os so-

cborara a um canto. Maria tinha mais que nunrn o nbos d'aquella pohrc gcnl<' : rC'spondi que tinha tt·n· 
sé.u ar esperto ? cnssoista. As vo7.es cios frt'guczC's, n.a [ çáo clC' me ~emorar . alguns dias ainda cm Alemqurr, 
loJa, pcclmdo vmho, rcsoaram como trovões ; Mauri- e que fallariamos d'1sso outra vez. 
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Para me dirigir ao meu quarto tire de descer a 
<':OCada e passar pela loja onde estavam os fregue­
zcs. Eucontrei ahi Maurício e llaria; um estava sentado 
ao pé da chaminé, com a cabe~a encostada ás mãos, 
ern altitude de qu<'b1v.in10; a outr-.i dava alegremente 
<IS voltas llrecisas, girando acth·a, e pondo as coisas 
em ordem com bom modo e ar conteute. 

Assim que me \ iu: 
- Que lhe parN'<.'u? - perguntou-me. ~no é certo 

qur todo~ estáo malucos lá em cima? 
E, sem me deixar responder: 

• - Cá por mim gosto mais das modas da minha 
terra! 

g cantou, com toda a frescura da sua voz, não sei 
j;i que trova do povo. Depois chegou-se a .Maurício 
que nflo mudára de allitude, e depois de o contem­
plar instan1cs com um ar de eotcrnrcimento: 

- Que esttís abi fazendo, pateta? - exclamou rin­
do; accende uma rela e acompanha este senhor ao seu 
quarto, anda! 

Maurício levantou-se, acc.-cndeu uma vela, e acom­
panhou-me calado. 

Depois de fechar a janella, disse-me: 
- Então, meu amo, tinha cu razão ou não para 

me dritar á rnlla? 
- Pergunta a Maria, ve1-:is o que ella te responde. 
- Ah! exclamou batendo na testa, não ba mais 

que uma mulher n'este mundo! O senhor ba de ter 
remorsos toda a sua vida de não me ter deixado dar 
cabo de mim. O que me consola é que a valia do 
Carrcgado não fica longe! 

- Melhor era que te lembrasses que a Maria está 
mais perto ainda. 

(Continua) JULIO CES.l& lliCBADO. 

l.ogu d.i ;\cpluuo ua quiula de flell,1s - \ 1tl. o nrtigo a pag. IS:. 

MOSTEillO DE $.\~TA ~lr\RIA DE .\LCOI3.\Ç.\ 

(\'ui. pag. 1691 

Ili 

FAliTO:i DO MOSTBrno 

:\ão ha. ccrta111e111e, em Portugal c1lilicio algum, 
que reuna cm si, como este cxtinclo ronvt•nto, tan­
tas e tão variada~ 111e111oria~ historicas. Pôde chamar­
sc-1 lic cbronica de 111arn1ore, onde cada jJ('clra é uma 
pagina que no,; Pslú fallando dos nossos reis; dtl 
muitos homens dislln('tos nas armas e nas INtras; de 
quasi todos os soberanos, príncipes r sahios estran­
geiros, que tem visitado este paiz; de \'arios !'UCCCS­

sos notaveis da nos~a ll'rra: de bonrogos commetti­
m1•ntos litl('rario:;, t' de um ~raudr impulso á civili­
saçf10 dos portuguczt•s; e finalmente de muitas virtu­
des e de muita sc:ic•ncia exercidas no correr dos se­
culo$ cm honra de Deus e proveito da patria. 

Começando bem cedo a re~istrar acontecimentos 
hisioricos, ainda as suas paredes pouco excediam a 
meia altura, quando as phala11ges do imperador de 
Marrocos, Abco Jacob, lhe invadinrn1 o recinto, afu­
gentando os 01)()rarios, e passando ao fio do alfangc 
muilos monges de Santa Maria a velha: (1195) 

Os ll08SOS monarcbas, desde a fundaçI10 do mosteiro 
até ao prescut(', abi deixaram commemorados os seus 
reinados, uns com obras magnificas, que deram ao 
cdificio mais grandeza e mage:>tadc; outros com au­
gmcntos de privilegias e novas mercês que fizeram 
d'aquella casa um dos mais ecldmJs e auctorisados 
mosteiros da l~urOJ)a ; e todos, ou quasi todos, corn a 
sua visita ou assistencia mais ou menos demorada. 

Faríamos um longo catalogo, se nomeassemos to­
dos os homens distinctos por nascimento e por acções, 
que, depois de se illustrarem nas armas, no paiz e 
fóra d'ellr, vieram alli viver santamente, despojando­
se Jos atavios da nobreza, e vestindo a cogula mo­
nastica, ou repousar no son1no derradeiro á sombra 
d'aquellas abobadas. 
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Tambem não seria pequena a lista dos filhos da 
ordem, moradores u·aqucllc convento, que honraram 
com seus cscriptos a litteratura portugueza. Bastarà 
para lustre d'essa lista escrever os nomes dos chro· 
oistas-mõres do reino, fr. Bernardo de Brito, fr. An· 
tonio Brandão, fr. Francisco Brandão, fr. Raphael de 
Jesus. e fr. Manuel dos Santos. E por brasão d'estes 
nomes é sulliciente citar os oito volumes que com· 
pozerarn da .Jlona1·chia lusitana. . 

Estes e outros trabalhos litterarios, não menos ute1s 
e honrosos, foram precedidos de um gmnde commct­
tirncnto, que é para a historia da civilisação em Por· 
tugal o marco que lhe assignala o começo. Os pri· 
moiros estudos publicos que houve no reino ab1:i· 
r..im-n'os os monges de S. Bernardo no seu mosteiro 
de Alcobaça no dia 11 de janeiro de 1269, reinando 
D. Affooso m. Quando d'abi a poucos annos, n'cssc 
mesmo scculo, el-rei D. Diniz criou a universidade 
de Lisboa, foram os monges de Alcobaça os que mais 
o auxiliaram n'cssc patriotico empenho, antes da fun ­
daçr10, com alguns conselhos, e depois com meios pc· 
cuniarios para gratificação dos primeiros lentes. 

lkJm innumeravcis os privilegios do mosteiro e as 
honras e precmincncias dos seus abbadcs. Tinham 
estes jurisdicção civil e criminal, chamada mero e 
mi:i;lo imperio, em quatorze, e depois cm treze vil· 
las com os seus termos. 'l'ão completo era o senho­
rio d'csto extenso tcrritorio, e tal a isençüo do po· 
·der real, que apenas reconheciam a sua dr.pendencia 
da coroa por uma simples ccremonia. Coasistia a pra· 
tica cm darem os abbadcs aos soberanos, quando 
estes visitavam o con\'cnto de Alcobaça, um par de 
botns ou de çapatos, á escolha dei-rei. 

Durou esta pratica alô ao reinado de D. AlfoDso 111, 
cm que este monarcha, querendo fazer mercê ao co11· 
vento, a aboliu por carta de 3 de novembro de 1314, 
que corresponde á era de Cbristo de 1276. Os abba· 
dcs \'icram a perdl'r algumas das suas regalias, umas 
pelo de$uso no correr dos tempos, e outi-Js que lhes 
foram tiradas, corno a de ,·isitadorcs apostolicos dos 
monges de S. Bento, negtos e brancos, e de supcrio· 
rcs tia ordem militar de Christo, regalia tle que os Msa· 
possou o cardeal rei D. llenrique. Porém el-rei O. 
Jof10 1 ", desrjando captar a bencvoleucia do clero, e 
mostrur-sc liberal para rom a cgrcja, a \'cr se assim 
abrandava as iras de Homa, e conseguia o seu reco· 
nhecimento pelo papa, restituiu e confirmou todas as 
doações, 1>rivill'gios e isenções, que D. Affonso llcn­
ri11u1•s conçcdêra aos monges de Alcobaça. Por este 
moti,·o, quando o augusto chefe da dynustia de Bra­
gança foi pela primeira ,·ez a Alcobaça depois da sua 
cxaltaçüo ao throno, renovou-se a antiga prutica do 
offPrPci111cnto das botas. Dizem que fOra o proprío 
soberano que dcs1•jou e lcrnbrou a re11ovaçüo d'csta 
cen•monia. 

Os abbadcs de Alrohaça rnstiam habitos prelatício!>, 
e eclebrarnm po11liíi<'al, como todos os prelados elas 
ord<'m; moDacbaes; porrm na gerarchia ccclcsiastica 
tinham o primeiro togar depois dos hispos. Na corte 
cl<'sfru1·tavam dois cargos tlc grande valia e rcprcse11 -
ta ~f10, quues os de <'smolcr-mór, e do conselho dei· 
rei. Eram capitães·mõ1·cs dos coutos de Alcobaça, que 
co111prchcndiam as ditas treze villas, e seus rcspccti­
vos tr rmos. 

'J'ambem foram antigamente fron teiros-mórcs, <' 
n'cssa qualidade e na tlc senhores do11atarios, auxi­
lia,·am o monarcha co111ra os inimigos do paiz, Jcran­
tando e sustcn lantlo tropas, e até aco111pa11hantlo-o 
nas proprias lides da guerra. 

As n•ndas do mosteiro estavam rm perfeito accordo 
com todas estas grandezas e pr('<'mincncias. Eram 
tncs que, cliegando a tontar o con\'Cnto norcccntos 
e no1·c11ta e nove monges, não só chegav;im abundan· 
temente para o sustento de tão numerosa commu11i· 

dade, além da cohorto dos criados, mas ainda fica· 
vam em cofre no fim do anno sommas que se em· 
pregavam cm obras muito importantes no mosteiro e 
no templo. 

Saíam estes avultados rendimentos de muitas quin· 
tas, terras e fõros , que o mosteiro 11ossuia, e prrnci· 
paimente dos dízimos de todos os productos agrico· 
las. que os lavradores recolhiam cm todo o territo­
rio dos coutos de Alcoba1;a, e dos dízimos do pes· 
cado que vinha aos Ires portos de mar dos mesmos 
coutos, S. Martinho, Pederneira, e ~alir. B devemos 
acrescentar que n'estes trcs portos eram muitos os 
barcos de pesca, e miínoso, abundante e variadissi· 
mo o pescado. 

O que aos padres sobrava da sua suster taçt10, e 
das obras que sempre traziam cm maior ou menor 
escala, dispeodiam-n'o clles cm esmolas. Na verdade 
o mosteiro de Alcobaça foi alô ú sua cxtincçf10 uma 
grande casa de caridade. Da,·a-sc alli bos1lCdagem 
franca e gratuita a quantos viandantcs pediam gasa­
lbado, qualquer que fosse a sua condição e fortuna, 
e na portaria matava-se a fome c1uotidianamente a 
todos os pobres que a demaudavarn. Todavia estes 
actos de caridade, pesados na balança do bem e do 
mal, não compensaram ccrtam<'nle os gravames e 
vexações, que os direitos scnhoriaes do mosteiro im­
tJUnbam áquellcs povos, que mais pareciam colonos 
que donos dos terrenos que agricultavam como seus. 

Ennobrecc o~ fastos de Alcobaça uma grande pre· 
rogativa concedida por bulia pontíficia ú sua cgrcja, 
que consistia em ter Lauspere1111e no sentido rigoroso 
da palavra. Até 1834 estava, pois, o Santíssimo Sacra· 
mento todo o anno, dia e noit<', co11tiouamente exposto, 
allumiado, e adorado pelos religiosos, que se rcYcsa­
vam por turmas de seis padres cada uma. 

Finalmente lambem se honram os mesmos fastos 
com a pagina cm que cstflo cscriptos os nomes dos 
seus abbadcs commcndatarios, e dos estrangeiros 
illustres que tem honrado com a sua visita o monu­
mento quasi coem da fundaçflo da monarchia. 

Entre os primeiros figuram os cardcacs iufantes 
O. A!Tonso e D. llenrique, filhos dei-rei D. Manuel, e 
O. Fernando, filho de O. Filippe 111 , rei de Castella, 
e o cardeal O. Jorge da Cosra, mais conhecido pelo 
nome de cardeal d'Alpedrinha. 

Dos seguudos apenas nomearemos os que nos oc· 
correm ú rnernoria. No reinado dei-rei D. Fernando 
o conde de Cambridge, filho de Duarte 111 rei de ln· 
glatcrra, e 110 seguinte o duque de Lencastre, tam­
IJcm filho de D.uartc 111, e pac da rainha D. Filippa, 
mulher do nosso rei O. Joüo r; durante a u;;urpaçf10 
hespanbola os IJ't'S Filippes de Casl<'lla, sendo o ul­
timo na oceasif10 da sua visita principe real, e de 
pouca cdadc; reiuando D. Pedro 11 o archiduquc de 
Austria, que cntüo se intitulava Carlos 111 rei de Lies· 
panha, e que partiu de Lisboa para Vienna d'Austria 
a fim de cingir a coroa imperial de Allcmanha com 
o nome de Carlos vn; no tempo tia raioha O. Maria 1 
o duque ele Northumberland, que, cm signal de agra· 
clecimeuto pela boa hospedagem que lhe deram os 
monges, logo que regressou a Londres prcwntcou a 
livraria do mogteiro com uma ruriosa e rica obra, 
que actualmcnte se guarda na bibliotbeca de Lisboa. 
·o reinado da ;;ra. D. ~Jaria 11 Coram a Alcobaça os 

duques de Ncmours e de Aumalc, e o prindpc de 
Jbín\'ille, filhos do rei dos fra11 cezes Luiz Fili1>pe; 
e no do sr. O. Luiz 1 o pri ncipc 1Juruberto, filho 
e herdeiro prcsumptivo do rei tle ltalia Victor Ma· 
nucl, e irmão de S. M. a rainha D. :\laria Pia de 
Saboya. 

Não nos rccord;imos se foi a Alcobaça mais algum 
dos outros príncipes que tem Yindo a Lisboa cm tem· 
pos antigos e modernos. 

(Continúa) 1. 1>B VtLHl!NA 0Ann08A. 
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peoho com que procuraes ser esclarecido, bem longe 
00 EXSINO RELIGIO O NAS ESCHOLAS PRHL\RIAS de vos ficar mal, como chegastes a imaginar, muito 

vos engrandece e bonra. 
CAI\TAS A UM PnOFEsson Para estranhar seria que isso vos não inquietasse, 

e que, em vez de trabalhar, como trabalbaes, para ven· 
cer e remover os eslo~rns, fizesseis como alguns, que 

~Jcu caro Leonardo eu comparo :is toupeiras, que todas as vezes que pre· 
sentem cm seu caminho o mais leve obstaculo, to· 

Marvilla 1 de julho de 1863. mam indiffcrcutcmentc para um ou outro lado, sem 
lhes importar saber que qualidade de obslaculo é, nem 

Grande <· sempre a satisíação que sinto quando se tem ou deixam de ter forças para o remover. Des­
tcoho noticias rossas; mas cl'esta vez enrno, acrcdi- graça e para lamentar ó o procedimento de muitos, 
tac·o, roí maior que nunca. Tendo sempre lamentado que por orgulho ou falsa vergonha nflo querem con· 
o pouco escrupulo com que a instruci;ão e educação soltar ningucm, prcíerinclo permanecer na duvida ou 
dos filhos do poro se confia muitas ''ezcs a homens na •ignorancia, com ma11iícsto pr<'juizo d'aquellcs a 
que, além de nfto tcrcni as nccessarias habilitações lit- quem hão ele dar o pflo do espirito, os quacs tem 
tcrarias, nenhum peso c1:·10 á importante missão que direito a um sustento puro, saudavcl e aLundanto. 
tem a desempenhar, uenhum zelo põem oo cumpri- O vosso ao contrario, Leonardo, o vosso procedi· 
mcnto ele seus deverei:, 111al podeis imaginar o Vi\'O mcnto, pedindo clirccçfto e conselho, cm assumpto ele 
coutentumcnto que rne causou o saber que abraças· tanta importancia, como 6 o c11si110 religioso e moral 
tcs a vida de p1·oícssor, e vos acliaes com clicito rc· nas escholas primarias, 6 justo, 6 nobre, 6 altamente 
gcndo uma csd1ola de i11s1rucçiío priniaria. louvavcl. 

E cntüo de c1ue st•111imc111os vos rejo possuidp ! . . . Só n'uma coisa vos nfto :l<'Lio cu razão ; nfto pro-
como vós ía llaes dos d1•vc•1·es ela 1•ossa nova profissão, ccdcstcs com acerto dirigindo-vos a mim, e cm não 
como 1•os interl'ssacs devéras no apron'itamcnto das terdes procurado quem mais do que cu estivesse no 
afortunadas cria11c;1s confiadas aos vossos cuidados!. . . caso de vos dar os csclarccimrntos que dcscjaes, 
• U111a dcdiea~rio: corno a rnssa, um zelo assim cm sobre o modo de dar com pro,·eito a instrucção rcli· 
quem jü sabt', romo rós, por cx~riencia propria, giosa ás crianças. 
quanto o mundo í• escasso t• tardio em recompensar Não tenho os proíundos conhecimentos tbcologicos 
os que mais trabalham cm prorcito real da humani- que me altribuís, nem que os th·era estaria por isso 
dad<', não mira µor certo a recompensas terrenas. mais habilitado a rcsµonder-vos satisíacloriamente 

Tambcm, a foliar 1·1•rdadc, o mundo, ainda que n'cstc ponto. 
11'isso ti,·1•ssc mais C'uidado, nflo tinha galardflo coo- De ser sabio a saber ensinar bem o que se sabe 
digno pa1~.i o homem que, conhecedor elas obrigações ''ªe uma $rande distancia, e os grandes theologos, 
do professor, e 1•olildo dr alma e coração ao cumpri- quanto mais proíundos cllcs forem, mais inhabcis os 
mcnto d'cllas, pa~sa o melhor dos annos, dia por de,·cis considerar para instruírem as crianças nos mys­
dia, atura11do crianças, postado n'uma cadeira onde tcrios da fé. Senhores ela ~cicncia, ramiliarisados com 
o corpo se lhe entorpece, cm quanto o espírito cs- clla, oito cb<'gam a conct•bcr o c tado de completa 
voaça cuidadoso, como are tratando ilos lilltinhos, igoorancia dos que nenhuma instrucção receberam 
por sobre acruellas intellig1·11ciasinbas famintas desa- ai11da, não sabem cxprimir-sc senão por termos te­
ber, minist1·a11do ora a uma, ora a outra, o cibo da chnicos, não podcm descer ú conrcnicntc singeleza 
insirucção sem nunca lhr matur a fome. de phrasc e clareza de expressão, não cbcgam a ser 

E rcrtlado que lú rcrn tempo cm que o mundo co- entendidos se núo dos que jli tcm alguns estudos e 
mera a llcsObl'igar-sc cm rcspcitos; Ili \'Cm uma cpo· habilitações f)Ouco vulgares. 
clrn cm que a toda a hora chO\"em sobre a cabeça Ora, quem niio sabe catltechisar as crianças e 03 
branca do rclho p1·oícssor as bc11çflos dos que, já cn- ignorantes, que crianças siío lambem, que direcção, 
tão homens, saborca111 os doces íructos de que na que conselho poderú dar a tal respeito? 
eschola se aprovisio11aram para toda a vida. Mas tarde Pelo íaclo de ser padre tamhcm, e111rc nós, se não 
vem jú tudo iHSO; por mais suarn que seja o perfume dcrn julgar ningucrn habilitado a íal lnr cm tal ma· 
d'cssas rosa~. quando algucm lhe cliega a lançar mão, teria - é este outro erro rm quc laboracs a meu 
jà me muito rnal1n11ado dos espinhos, jil n'el le a respeito. Nos nossos scminarios 11t10 se estuda cathe­
M•nsibilidacle rslá muito embotada pelo so[rimcnto, cheticri, como devia ser, c quem d'ellcs súe vem or· 
para qu<' lhe possa dai· gmnde aprrço. Por mais se- dinarian1cnte tão ignorantc, a tal res1lC'ilo, como um 
ductora que S<'ja a bellcza e íragra11cia de tacs ílores estudante do collcgio militar 011 da esrhola polytcchoi­
- digarn o CJlll' <1uizt'rcm - 1c•11ho para mim que ni11· ca~ aos quaes nflo pc1·1cnc:c• tal e:;tuclo. 
gurm se animara a ir lú colhcl-as ao cabo da vida, Isso é bom para os padrrs allcmi1es, quc, não só 
s1• á lur. da íé ntio ríssemos 11'cs::a epbemcra íclicidade para o bom desempenho das obrigações parochiaes, 
da rclhicc do proít'ssor o prenuncio, e como o rcllexo mas porque tem do scr, cada um na sua localidade, 
de bens inco111par::nchncn1e maiores e etrrnos, que os inspcctorcs immediatos da c~chola, e os primeiros 
no ceo aguardam os que Deus íez ~la rocação, ius- conselheiros do proít·ssor, ~o olJrigaclos, ;rntcs de 
lrumenlo;; e coopcradores scus na grandiosa obra do concluída a ordcna~ão, a um curso completo de pc· 
aperíciçoamcnto, ou rl'habilitaçtio inlellcctual e moral dagogia. 
da humanitlad<', e sr não descuidam um momento no 1 Entretanto não ~nscis que prctcndo csquirnr-me 
dc~rmpenl10 da missão c1ue a Pro,·idcncia lhe confiou. a salisíar.cr ao 1·osso pcdido, e que trato de me dcs-

A rantc, poi::, mru caro proft·~sor, com c•ssc zelo 
1 
culpar para cortcimcnte \O:; tle1>pcdir; uão <- assim. 

de apostolo, sem ros importar com a indi[eren~a e Hei de dizer-vos quanto cnl<'ndo; e se vos uf10 der um 
ingratidiío do mundo ; Deus, que é justo, e tudo n1 tratado completo de ca1hcd1etica, podcis tcr a certeza 
do alio dos cros, ha dr largan1e111c indcmnisar-ros, de que ficareis sabendo tudo c1m11110 da liç5o de ai­
corno a todos aqul'llrs que trabalharem e solTrcrcm para guns auctorcs, que d"t>sla malcria se IC'rn occupado, 
que o reino da l't'rdade e da justi~a se estenda a toda e da pratica de algum tempo tenho até boje podido 
tel"l'a, e a sua santa ro11tade s<'ja feita cm toda a parte. colbcr. 

A franqu<'za com que clcclarnes as difficuldaclcs e Os embaraços e tlifficuldadcs cm que ros v~dcs e 
embaraços cm que ros redes a cada momento, depois pondcraes, tem sem duvidn, uma causa; ma;; nfto é, 
do longo e ;iturado estudo que tendes feito, e o cm- como suppondcs, a íalta do ncccssario conhecimento 
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da materia, nem de habilidade didactica para dar a j lerantando na alma ele cncla criança que ides ins­
iostrucção religiosa e moral que todo o homem deve lruindo; não tendes idéa do harmonioso conjuncto 
ter ao saír da escbola. O que eu vejo cm tudo o que que c•ssas peças, que de uma a uma preparacs, alli 
me dizeis, 6 uma grande fa lta de confiança em vós, vflo formar; ni10 podeis nunca, qualquer qu1' seja o 
e no metbodo que adoptastes e seguis, proveniente, estado de adiantamento C'm que se ar:lwni os que cn­
ao que me parece, de nunca lerdes chegado a rom· sinaes, i;aber C'm qm• alturas "ª<' a obra romC'çada, 
prebeoder bem o que 6 religirio, nem a c.-onbcccr a sua nem o que falta para ,;1• acabar, nl'm o des<•nvolvi­
cootPxtura e admira,·cl economia. mento que para is~o devei5 ainda dar a cada ponto 

Estacs no caso do cantriro, que na pedreira corta, das quatro pa1tes em que ;;e dil'idr o ensino rPligio8o, 
desbasta e afeiçoa, peça por peça, e c·om toda a prr- 11el}l a ordC'm que n 'is~o d1~reis ~rgui r. 
íeiçflo, segundo as medidas e indicações que lhe dC'· E esta, e não outra, a rausa das vossas duvida~. 
ram, a pedra para o edificio que Já na cidade se anda embaraços e hesitaçõ<'~. llmas V<'7.<'=' havi>is d<' julgar 
construindo; mas que nr10 tendo nunra ,·isto o riiwo ter feito ba:;taote, faltando ainda muito para o ueccs­
d'esse edificio, não tem nem pódc ter d'clle uma iMa sario; outras, que ainda tendes muito a foz<'r, nr10 
adet1uada, nunca saberá dizer-vos o numero, medida e faltando j;'.1 coisa alguma. E d'aqui Ycn1 o fie-ardes 
feiLio das peças que ainda 6 preciso apparelbar para sempre desconfiado e de~gostoso dl' 1·ós e do vosso 
se completar a obra, se lb'o não tiverem dito. Vós methodo, que por fim de con tas 11flo (• tflo dpfic;icntc 
sabeis o necessario; al~m das noções elementares de como vos pa1'('ce, o que nr10 tardareis a reconhC'cer. 
historia sagrada, explicacs bem os artigos do Sym· Já v<'d<'s portanto por onde trmo$ a ("Omeçar. Dar­
bolo, os preceitos do Dccalogo, os Sacramentos e· o rns, primeiro que tudo , uma id(la rlara da rrligiflo, 
mais que pertence ao culto. Mas nfto conheceis a é o que cu entendo dcvrr fazer, r o que farei com 
planta do cdificio que sob as vistas de Deus se vae cO'eito, se Deus me ajudai', nas clua~ primeiras rartas 

Penedos na quinta cio Boll.1s - Vicl. o urtigo a pag. 18:> 

que vos enviar, o que nflo tardartí. A estas seguir-se­
hão ainda outras com as quaes esp<'t'O que clentro C'lll 

pouco ficareis um bom catbecbista, e habilitado para 
com o andar dos tempos virdC's a fazer , como desrjacs, 
uma abundante colbeita de almas para Deus. 

P. li. cJ't\GUILl.AR 

'fl!BMAS CLASSICOS 

Dizia D. João de Palafox, bispo de Osma •qur o 
peccado mais digno de perdão era o dos tabernriros 
que aguavam o vi_nho; porque com esta transforma· 
çtw atalhavam mutlos damnos de corpo e alma . 

O conselho de aguar o vinho é de Platüo, que di· 
zia mysteriosamente, qur o deus Lihr1-o casasse com 
as nympbas ou lylllphas. Casado e11tão se amassem, 
coororme aquclle migar verso: 

Lymphatum crcscit, dultcscit, lmdere nesci t. 

Mas sendo puro, generoso e em quantidade, os dam· 
nos que causa no corpo ~fio, qur olTcnde o figado, 
o baço e cabeça, como penetrador maximo. Os da 
alma são, que fomenta o concupiscivel, irrita o iras-

ci rel, olTusca e perturba o racional. E assim por causa 
d'elle padC'<'em naufragio, ou gr;ive tormenta, as virtu­
dC's da rastidade, modl•stia, silencio, mansidft0 r pru­
dencia. Tudo juntou Salomão (Pro1•. 20, 10) dizC'ndo : 
Luxuriosa coisa 6 o vi nho, e a cmhriaguez tudo cou­
funde com tumultos: não será sahio quem sr lhe af­
fciçôa. 

Falla11do o imperador Carlos v com S. Francisco 
de Ro1ja, reccm-entrado 11a Companhia de J C'su~. lhe 
disse: Que me rei;pondl'is a isto qur se diz, qul' to­
dos s.io moços na Companhia, <' que !IC não at:ha uma 
dt cm tantas cabeças? 

•Senhor (lhe respoudeu ellr), Sl' a mãe, que é a 
rl'ligirto, (· rnoça, como serão velhos os filhos que lhe 
nascem?• 

4'. llA~u.r. BER:<AnnEs. 

Assim como se não podem estabelecer boas rl'gras 
na arte de discorrer, st·m sr cxami11arcm as obras 
de raciocinio bPm feitas; assim não se podem formar 
boas grammaticas para as Jinguas, sem se C'xamina­
rem e compararem os bons auc1on•s qu" tem cscl'ipto 
em prosa e cm verso. 


